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SECÇÃO POLITICê
A SITUAÇÃO

Os trabalhos parlamentares fo 
ram interrompidos por dois dias 
pelo fallecimento do Emm.° Car­
deal Palriarcha de Lisboa. As 
exequias soleinnes jealisam se ho 
jecotn a costumada pompa e fe­
riado nas duas camaras. K

Havia mais de dois annos qmr 
o estado de doença do cardeal pa­
triarcha o conservava completa­
mente afasia lo da administração 
dos negocies do palriarchado.

A camara dos pares discutiu e 
appiovou o projeclo do caminho 
de ferro do Algarve e vários ra- 
maes da linha de sueste na pro 
•■iticia do AlouUejo.. Na -cauwia- 
dos deputados começou a discus 
sào da proposta de lei do gover

no sobre marcas de fabricas e de 
commercio.

Foram apresentados n’esta ca- 
maia dois documentos importan­
tes. O piimeiro foi o reiatorio e 
proposta de lei ile reforma eleito 
ral. Cesta reforma o que ha de 
mais importante é a adopçâo d<> 
escrutínio de listas em vez de cír­
culos de um só deputado, e a re- 
piesenlação das minorias em al­
guns círculos pelo syslema da lis­
ta incompleta, como na Inglaler 
ra, na Italia e na Héspantia, e na 
-totalidade do.^circulos pelos vo­
tos accumulalivos, como lambem 
se usa em Hespanha, segundo a 
ultima reforma.

O outro documento importante 
lido na sessão penúltima foi o.re 
latorio financeiro do sr. presiden­
te do conselho e ministro da fa­
zenda. E’ longo este reiatorio e 

sa, e com longa copia de factos e 
algarismos, que o equilíbrio das 

despezas e receitas ordinárias do 
estadô está pei feita mento giran- • 
lido, sem occtrííar que cancele­
mos ainda de lazer despezas ex­
traordinárias importantes para 
completarmos os nossos melhora­
mentos públicos, e que para essas 
despezas leremos de recorrer ao 
credito, ficando todavia os encar­
gos das operações financeiras, que 
tivermos dc realisar, incluídos nas 
despezas ordinárias para occor- 
rer as quacs lemos receitas suíli 
cientes.

Neste reiatorio encontram-se 
lambem muitos dados eslaiislicos 
que provam d’uma maneira posi­
tiva o notável ang nento da lique- 
za e desenvolvimento das íotçis 
produclivas do paiz nos ullimòs 
trinta annos. Faltando d’eslc do­
cumento, nu dia seguinte ao da 
sua apresentação, diz o «Jornal 
do pouj^eiçk.»;

«O. snr. presidente do conselho 
apresentou u seu reiatorio da fa­

zenda, documento que nos pare 
ceu muito bem esci ipto e muito 
sensalamenle pensado. E*  por to 
dos os titulos um documento no­
tável. Ha pbrases prolundamenle 
verdadeiras e algarismos muito 
eloquentes.

«Sente-se alli a poderosa or- 
ganisação estatística .do illuslre 
representante e chefe da regene­
ração. O snr. Fontes traça com 
mão firme e leal o caminho per­
corrido, sem r galear a ninguém, 
c menos do que a ninguém, ao 
paiz, a justiça qtie lhe é devida; 
não se sente abatido e descrente; 
não faz upl mismos exagerados, 
mas lambem se não deixa asober- 
bar por desalentos absurdos. En­
cara, como homem pratico, a si­
tuação e, como homem pratico, 
tem no (ulmo a fé rasoavel que 
aconselhava S Paulo, e que se 
dqnjqj-tU uma cuwprrrheusçw 4Ún 
cera e .d^, uma vonlade forte de 
cidadão e.de estadista.

«A impressão geral foi exccl- 
lente.»

Com esto reiatorio apresentou 
o sr. presidente do conselho.alciu 
de algtmas propostas de expe­
diente financeiro, a creação de 
um imposto directo de 40:000 
reis por hectare e por anno sobre 
os arrozaes. Este imposto daiá 
em todo o caso uma receita apre­
ciável para a fazenda, e se proT 
duÉir a reducçâo de cultura, lerá 
vantagens para a salubridade puT 
blica, e a receita indirecla para a 
lhesouro será ainda maior, por­
que augmenlará a importação da 
arroz estrangeiro; que paga maio­
res direitos do qtie os correspon­
dentes ao novo impõslo sobre a 
cultura dc arroz ir.digena.

Na impossibilidade absoluta do 
transcrevermos o reiatorio, que é 
extensissimo, fizemos o mais lar­
go exiraçio que podia çaber no 
nosso jornal. Chamamos a atlcn- 
ção dos leitores para o mesmo
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Quando a narração chegou a 
este ponto, não pude occultar 
um certo temor, que se apode­
rou de mim. A noute estava 
escuríssima; e o vento iaçpetuo 
so, e a chuva, em torrentes, 
açoutavam as vidraças da sala 
de jantar.
, —Parece que tens medo! dis ■ 
Be-ine o fazendeiro; empallide- 
cesí

—Realmente! é que se me af- 
fignra estar nó logar do pae Bo- 
hemio, debaixo da cama, na es­
talagem de Kisber.

—Ora! o fracalhão! excla­
mou o fazendeiro, ao rftesmo 
tempo que me cfterecia um co­
po com aguardente. Toma lá 
isso para te animares. , 
fc.0 Íncíâò continuou a sua 
historia n’estes termos:

—Os dois homens que entra- 
fam no meu quarto eram : o es­
talajadeiro Friedmann eseu fi­
lho Pedro. I

«—Fecha a.lanterna e põe-n’a 
no chão, dissp o pae ao filho; a 
luz pode despertal-o. Não é bom 
que elle acorde, e alení d'isso a 
escuridade cbnvem mais para o 
que vamos fazer.

«—Que nos importa que elle 
accorde?respondeu Pedro; não 
tenho eu um pulso de ferro, e 
não somos dons contra um?. .. 
Não ouve? elle ronca como o 
tubo de um orgão... .a fadiga 
entrega-nol-o sem resistência.

a.— Vamos, attende-me, re­
plicou seccamente Friedmann, 
nada de luz! A prudência, em 
semelhantes casos, nunca é de 
mais; basta-lhe sómente um se­
gundo para gritar por toccor- 
ro!

Na occasião em que Pedro 
pousava a lanterna junto á pa­
rede do corredor, vi uma gran­
de faca, amolada de fresco, na 
mão direita do estalajadeiro. A 
lamina brilhava na escuridade 
como uma lingoa de fogo. Os 
dous assassinos transpozeram a 
porta do quarto, e encaminha­
ram-se para o leito, pé ante pé. 
Desviâram cautelosamente as 
cortinas, meio cerradas, e per­
maneceram por um minuto 
n’uma iinmobilidade completa. 
O coração batia me a querer 
saltar-me fora do peito, e a fron­
te inundava-se-me em suor.

—E razão havia para isso! 
murmurou o fazendeiro.

D’aili a pouco pae e filho tro­
caram em voz baixa algumas 
palavras, e no meio do silencio 
da noite, apenas perturbado pe­
lo ressonar do dormente, ouvi o 
seguinte:

—Pae, ande mais um pouco; 
eu tocu-lue nos cabellos,' disse 
Pedro; approxime-se mais ain­
da. . .está bem . ..

— Desvia o braço, respondeu 
Friedmann, que não vá eu fe­
rir-te. ..’

—Não tenha receio! vá, vá 
então ! disse o rapaz com vive­
za.

íinmediatamente um golpe 
surdo e vigoroso abalou o lei­
to; ouviu-se um grito lanci­
nante, e o dormente debatia-se 
nos estertores da agonia. Então 
o estalajadeiro pegou no traves­
seiro e appiicou-o com força á 
bocca da sua victima. O leito 
rangeu sob a violenta pressão 
dos assassinos. Chegaram ainda 
ao meu ouvido alguns suspiros 
abafados; depois as convulsões 
cessaram... Tudo reentrou em 
silencio. (J crime estava con- 
summado.

Eu sentia-me desfallecer, es­
tava a ponto de perder os senti­
dos, mas tornei a mim, excitado 
p r umas gqttas de sangue

quente, que, atravessando o en­
xergão, me cabiam sobre os 
hombros e me escorriam pelo 
peito. Nunca homem algum ex­
perimentou sensação maiâ ter­
rível do que esta. Atravessou - 
me o cerebro uin pensamento 
medonho e o nome de, Nalida 
expirou-me nos lábios. Julguei- 
me lótièo.

Friedmann e Pedro retira­
ram o travesseiro,com que aba­
favam a caFcça do moribundo, 
e pareceu-me que escutavam.

Um silencio tumular reinava 
no aposento.

«—A cousa está prompta,d is- 
se o estalajadeiro; isto não foi 
muito demorado.

«—Decerto que não; respon­
deu-lhe o filho.

«—Rapaz, toma conta da bol­
sa e da carteira.

«—Onde estão ellas?
«— Debaixo do colchão; que 

eu espreitei por uma frincha do 
tabique, e vi-lh’as lá pôr.

«—Com eífeito, eil-as aqui!
<í—Agora vamos collocar os 

nossos despojos em sitio seguro, 
e tractar de abrir uma cova na 
cavalberice, debaixo da manja-I 
doura da jumenta parda, disse 
Friedmann a meia voz. E não 
façamos barulho ao atravessar o 
pateo, que pode tua mãe accor- 
dar, eé preciso que ella não des­

confie de cousa alguma.
«—-Esíejã socegado, meu pae» 

respondeu Peclro.
Os dous facínoras sahiram do 

quarto, tendo o cuidado de fe­
char segúramehte a porta.

A^enas deixei de ouvir-lhes 
o rumor des passos, recobrei os 
sentidos, e seiiti-me immediata- 
mente com toda a minha natu­
ral energia.

oahi de baixo da cama, enxu­
guei o sangue em que estava 
ensopado, vesti-me a toda a 
pressa, e safei-me pela janella 
aonde estava ainda encostada a 
escada. Logo (pie me achei no 
quintal, trate.i de saltar a sebe 
que o fechava, ê deitei n correr 
pelos campo.-» adiante, Cem mes­
mo pensar para onde havia de 
me dirigir. A scena sanguino­
lenta que eu tinha presenciado, 
dava me uma agilidade prodi­
giosa: parecia-me ser persegui­
do por um espectro armado da, 
enorme faca que servira para 
commettCr o crime. ,

—Concebo isso : disse o fa­
zendeiro, bebendo de um sòtra-: 
go a chavena de café, em que, 
acabára dc deitar uma boa dose 
de agoa-ardente.
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RELIGIÃO E PATRTA

exlraclo, como a summula d’um'estes trabalhos d assentarnento, feitamente os alumnos. 
dos documentos mais importantes, assim como aos da construcção loram distribuídos os, pre- 

do sr Fontes. E’lodo obra de cidade; . , quatro dos alumnos que mars
Em breve pois, e provável-se distinguiram durante o anuo, 

mente para a próxima estação sendo-lhes entregue pelo fuuda- 
balnear, teremos a linha aberta dor.
á exploração até Vizella, e pou-j Então o professor, o snr. Cus 

todioJosé Bragança, discursou 
mostraúdo àos alumnos o quan- 
to era bellõ o estudo e aprovei­
tamento, pois que os seus qua­
tro condiscípulos, elevados por 
elle e por seu bom comporta­
mento, recebiam agora publica- 
nente a paga de seus trabá’hos.

i Queixou-se amargamente do 
I pouco cuidado que teem os paes 
em mandar seus filhos á eschola. 
resultando da pouca assiduida­
de o pouco aproveitamento de 
seus filhos e o liiallogro dos tra­
balhos d’elle professor.

Pedio a palavra o rev.®0 prior 
de Souto, e n um bellissimo dis- 
cuso queconimoveu sobremodo o 
auditório, mostrou a excellericia 
da instituição, e o quanto têm 
valido aos povos d estas fregue- 
zias a fundação d’e&ta eschola, 
que em tão poucos annos tem 
prestado tão relevantes serviços 
apromptando desde a inaugú-i 
ração mais de 60 alumnos que 
estão adquirindo seus meios de 
vida em diveràós logares.

Qne sígniíleÀri» isío? 
—Confirma-se a authenticída- 
de das paiávras um pouco ani­
madas dirigidas pela impera- 
triz d’Austria a Mr. Duchatel, 
embaixador de Fraiiça era Vièn- 
na.

A imperatriz perguntâra ao 
embaixador:

VAUOVUJ, VOlilV •• UUUIII UIU VI UllliVQVVU vi.»»-w ------------ ------- ----------------- /----- ----------------------- ----------------------------------------

dos documentos mais importantes,assim como aos da construcção Foram distribuídos os pre- 
quo tee n saido do proprio punho,da linha desde Vizella a esta mios, que consistiram em livros

A discussão do orçamento, a 
da reforma eleitoral e da reforma 
conslilucionai serão as principaes co (iepOis até Guimarães, para o 
discussões de que as carnaras le- qUe já chegou grande parte do 
râo de oceupar se uo resto da material circulante, vindo da 
aclual sessão legislativa. Ha ou-, Bélgica, e constante de 5 car- 
tros proicclOS de alguma impor- ruagens de passageiros de pri- 
tanci i que is camaras lerão de meira classe, e 15de segunda.
discutir, mas não nos parece que 
esses deem logar a largas discus’ 
SÕiS.

(C. de P.)

Expediente
9*<p<Hni»s  aoH sr«. assi

fonfercncla—A de hon 
tem, na egreja dos Santos Pas­
sos, foi feita pelo revd.®® sr. ab- 
bade de Santa Uhristina dc 
Arões, que se desempenhou pro­
ficientemente da sua missão. A 
concorrêncianãò foi tão nume­
rosa como nas antecedentes,tal­
vez por quasi á mesma hora se 
estarem fazendo os exercícios e

gnáfitCK «2 vr-tc jornal, pratica mensal em honra do Co 
qúe sc iicliank em a t casso (ração de Jesus, na egreja de 5. 
no pujgomento <le sutasj Domingos, onde orava o revd.

í"»]sr. abbude de Santa Maria do 
Souto.

U Pàssò, aberto no fim da 
conferencia, esteve exposto á 
visita dos fieis até á hbite.

no jpajjanjmío de s 
ura*,o  «»hNe«{oah>

<le mandar suplisía-

nun
4'ommissão A direcção 

da Sociedadv Martins Sarmento 
convidou os seus dignes conso- 
çioè 08 snrs. dr. Luiz Augusto 
Vieira, José Martins Minotes, 
Manoel de Castró Sampaio, 
Joíto Dias de Tiastró, Antonio 
líibúird da Cdstá Salgado,Adol- 
pho Salazar, e Manoel de Frei ­
tas Aguiar, rogaildo-lhes se 
constituissehi em commiâsão 
pnra determinar e dirigir a Or­
namentação da casa da socieda­
de no dia 9 do cófrèrtté.

Wallosoè donativos—— 
Foram offerecidos á Sociedade 
Martins Sarmento, pard à sua 
bibliotheca. as seguintes obras: 
pelo sr. José de Castro Sampaio, 
tuna ed:ção hespahhola dó 1). 
Quichote, ricamehte illustrada; 
pelo snr. Antônio •Augusto da 
Silva Caídas, a Historia da In­
quisição de—Alexandre Her- 
ciflaiio; pelosr. Manoel de Frei­
tas Aguiar, o—Brazil—Coloni­
zação e Emigração—de Augusto 
de Carvalho.

A direcção deliberou agrade- 
ter aos offerentes os seus valio­
sos donativos.

referido ausente Joaquim Pereira*  
Guimarães 2G de fevereiro dé 

1883.
Cunfoime—T. de Queiroz. ( 
0 escrivão—Joaquim Ign^cio 

(FAbreu Vieira. 550

Ição dos seguintes fornecimentos 
■Me pedra bnlada : 
qEslrada real n.° 27 de Ponle d >

Lima ao Pezc da Pirgua
Lanço de Sande a Guimarães
Enlre os kilomelrus 44 a 49=- 

200 m. c.—base da licitação 
170&000 reis.

Enlre os k iomelros 49 a 54=- 
500 m. c. —base da licitação 
425^000 reis.

As condições que regulam e 
aproveitam a estes fornecimentos 
acham-se patentes na secrelaria 
dà direcção lodos os dias não san j 
lifieados, .desde as 9 horas da t.j bao auscitadas as providen- 
manhâ ás 3 <b larde, onde po- cias que nos annos- anteriores, e 
<lem ser examinadas pelos inle ina epocha da quaresma se teem 
icssados. -ãdoptado àcerca dos actos reli-

Braga 27 de fevereiro d-n Í883’g,O!iòs, 
n a.u.. i.. i Via>-S

EDITAL
Manoel de Castro Sampaio, 

do curso btiporior de letras, ad­
ministrador do concelho de 

.' uuiHiarães, por b. M. r.qtíe 
Deus guarde etc.

Faço saber que por este edi-

0 cheio, de secção 
Antonio Santos d' Azevedo Ma 

galhãez.

ARREMATAÇAO

IWoMsa Sefthorcl das 
Oôres—A formosíssima ima­
gem de Nossa Senhora das Do­
res. que se venera na capella da 
Ordem T. de S. Francisco, e a 
que todos os annos se faz uma 
pomposa festividade, no dia 
proprio, a qual este anno esta­
mos certos que. ainda não des­
dirá do brilhantismo dos annos 
antecedentes, vae ter um rico 
vestido bordado a ouro, que lhe 
é offerecidopfelo nosso sympa- —Com que 'então; sr embai - 
thicó conterrâneo e illustre fi­
dalgo o sr. Barão de Pombeiro.

A proposito vem dizer que o 
Septenario das Dores, que se es­
tá fazendo ás sextas-féiràs na 
mesma capella, é sempre con­
corrido por muitos fieis, entre 
os quaes se teem muitas senho - 
ras da primeira sociedade vima- 
ranense, que, como especiaes 
devotas e zeladoras da formosa 
imagem da Virgem das Dôrés, 
não qiiérém deixar dé ir alli 
prestár-lhe o rendido preito da 
sua devoção.

xador, não ha duvida que os 
vossos amigos quereni expulsar 
Je França minha irmã, a du- 
quezade Alençon?.. ..

Tornou a ser preso— 
Foi preso no Porto. Marcelino 
Carneiro, um preso originalíssi­
mo, que fugiu ao guarda quan­
do era conduzidb do Limoeiro 
para a Boa Hora, e que depois 
publicou umas cartas parodian­
do a justiça a proposito da sua 
fuga. r

Movimento <le tropa— 
Chegou hontertí a esta cidade, 
pelas 3 horas da tarde, uma for­
ça de 120 praças do regimento 
d’infanteria 6, que veio render o 
destacamento do 10 da mesma 
arma, que n’esse dia se retirara 
para o Porto.

Fschola lli*  Ite ire use—

iNNDNGIOS

liiangia ração— Espera- 
se que no dia 9 do corrente ha­
ja na Sociedade Martins Sar­
mento a inauguração solemne. e Teve logar no dia 25 de feve- 
abertura d’ínna parte da biblio- reiro ultimo o 7.° anniversario 
theca, alem da distribuição de da inauguração d’esta eschola, 
prémios aos alumnos das escho- fundada e sustentada pelo snr. 
las do concelho, de que já de - João Antunes Guimarães, 
mos noticia.

a fit;

Vende-se os bens da Ferven- 

ça, em Villa Novadas Infantas. 
proximos á egreja. E’ prédio bo­
nito e bem situado. Trata-se em 
Guimarães,rua da Rainha n.°25.

, lião sendo permittídàs 
■ Vih.’,-Sacras, senão presididas 
por um ecclesiastico d'ordens 
sacras, e somente poderão ter 
logar durante o dia e nunca de 
'noite.

Os transgressores d’esta dis­
posição serão authoados e entre­
gues ao poder judicial como de­
sobedientes aos mandatos da 
auctóridade.

E para que chegue ao conhe­
cimento de todos se publica o 
presente e vão ser aflixados ou­
tros de igual theor nos logares 
do éslylo.

Guimarães 17 de fevereiro de 
1883. E eu Manoel de Freitas 
Aguiar, secretario da adminis­
tração que o-subscrevi.

Manoel de Castro Sampaio.

) dia lo do proximo 
le Março, pelas 10 horas da 
»hà, e no tribunal judicial da co 
marca, sito no exlinclo convénio 
de S. Domingos d’esU cidade,pm 
lehberação do respeclivo conse 
dio de família, no inventario a 
que se procedeu por failecimenlo 
de Anna Fettblrâ. moradora que 
loi no logar da Seàra, fiegoezia 
de S. Th ago de Lordello, desta 
cornai ca, e sobre promoção do 
inerelisssimo dr. curador geial 
dós orphãos, se lem de arremata1 
cm hasta publica, pela raiz, osse 
gííTuTéT^Tens .V “pfopriê JTi Je
da Si ára, composta de Ires, mora 
das de casas térr^s e félliãdas, . 
sendo duas soalhadas e uma sem 
elle; duas dilas de sobrado e te- i 
Ilíadas, com seu corlelho colmaço, , 
eido e raihada, em volta da casa 1 
por cima da estrada e caminho; 1 
outra morada de casas lerreas ( 
telhadas, corlelho. eido, com sua 
i amada por cima, e junló leiras 
de borla com arvores de vinho e 
íiucla, lerra incúllã com matto e 
pinheiros novos, com agua dentro 
com preza para rega e lima,e seus 
lavadouros; o que tudo é situado 
na dita freguezia dc Lordello, e 
foreiio ao casal de Giesía, da 
mesma freguezia, a quem se pa Iras da manhã, nos Paços do chi1 
ga o (ôiu ahnual de 300 reis eiiiicelho, tem dc ser arrematada á 
dinheiro, e Se acha avaliada para obra da reparação do estabeléci- 
sempre, já abatido o íôro. na, mento thermal das Caídas das 
.inanlia de 801:000 reis. 3elldo a base da arre,“a'
sorte d > mallo no mnnle d.i Por-H»0 a qnnntia de 490:00(1 re.s. 
lella do Eirigo, lambem sita condições acham se desdeja 
dita fregnéfia. foreira á ÇamarajF'^.^^ 28 de fevereiro de 
Municipal d esle concelho, a |gg3 
quem se paga o íôro annual de| 
20 reis e laudemio da quarente­
na, a qual se acha avaliada para-------------------------------J-----
sempre, depeis de abatido o íôro MONUMENTO 
e laudemio, na quantia de iuioJÒ; . pvavcí'ih-vuiaitc reis. Todos estes bens pcríencem A AMONk. > HENR1QLES 
aoAUseme Joaquim Pereira, ei Annuneia-se que, dcpo.s 
... , ' • dia 29 do corrente mez, se pro-hao de ser eulicgues a quem mais derá á cobran da8 ltias 
por elles offerecer no referido dia sabsci.iptas para o nionmnento, 

Ma nraca. acima do sua avahaçâo.|e que aquelle dos exem. snrs.

mez 
nn

Sociedade Martins 
Sarmento

Em nome do sr. presidente da 
direcção, são convidados os soT 
cioa a comparecerem na casa da 
sociedade, no dia 8 do proximo 
mez de março, pelas 4 e meia 
horas da tarde, afim de, em 
cumprimento do artigo 9.° do 
estatuto, se proceder á eleição 
da direcção e discutir-se o rela­
tório da gerenci a da direcção. ,

Guimarães 2T"de fevtreiro de 
1883.

O secretario, 
Domingos fosé Ferreira Júnior. 
_____________ . , ; >549 - 

ARREMATAÇÃO
Por ordem superior se an~ 

uuncia que no dia 21 do proxr 
ximo mez de maiço, ás 10 h<>“.

O escrivão da cafnara 
Antonio José dá Silva Basto.na

(freguezia de Salvador de Britei- 
Tos, d’este concelho.

Camroho <lc férrb dct A’s 11 horas houve missa re- 
<«iakiiaarãctt----- Trabalha-se zada na egreja parochial, assis-
com toda a actividade na cÒhs- tindo o fundador, professor, cs 
trneção d’este caminho de ferro, alumnos acompanhados de seus 
Já >e acha coinpletamcnte as- paes, diversos cavalheiros con­
sente a via ate á estação de Ne- vidados, e immenso povo das 
gr^llos, e prosegue-se no assen- freguezias convisinhas. 
tamento d’ella desde esta esta-j Depois da missa tiveram lo­
ção até Vizella. gar os exames, sendo examina-

São i ------1_ í---------- J------------- * °------ - „
xar.usque andam procedendo ajas perguntas' responderam per- nislraliva, letà logar a aircinala- dos lodosos ciedoics incei los doimportaucia ao iH.m0

EHs*ccçko <las ubrns 
ptibisrns do distrieto de

Ora^u
3? secção de conservação

Faz-se pnbhco qué no dia 15
do proximo fuluro mez, pelas (Jjda praça, acima do sua avaliação e tjuu a4UCliC uua CAVUJ. oulo, 
horas da manhã, na administração Declarando que esla arrematação subscriptorés (pie quizerem des- 

, ,b... wo concelho de Guimarães, peran- se faz para pagamento de diviJje já satisfazer as suas olfertas,
numerosissimos os ope- dor o revd. prior de Souto, acu- le a respecliva aucloridade admi- das. E pelo presente ficam cila |o podem fazer, entregando a sua 
me andam nrocedendo a ias perguntas'responderam ner- nislraliva. leiàloear a arremata- dos lodosos credoies iuceilos do importância ao iJl.m0 sr. BeriiaA



RELIGIÃO E PATRIA

;dino José Ferreira Cardozo Gui- em casa dos agentes Almeida e segunda classe das tabelas Mine- 
marães, negociante no Toural. Freitas, na rua de Gil Vicente. xas ao decreto de 21 d outubro 

Guimarães 8 de fevereiro de pe|a companhia—os administra- de 1863. com o inconveniente de
— Ilesiduos lamacentos e cheiro 
de'wgra<iavcl. quando algumas das 
operações se não fazem com cui 
dudo=, convido, por isso as au- 
cloridades publicas, os chefes ge 
rentes de quaesquer estabeleci 
mentos e Iodas as pessoas inleres 
sadas, a apresentarem n’esla se« 
ciciaria, no praso de 30 dias. 
couladuS da data d’cste edital, 
quaesqúer motivos d’opposiçào, 
na intelligencia de que. concluído 
que seja o referido praso e fiãol 
havendo sido apresentada rocia ; 
mação alguma, ou qualquer oppo-l 
siçào, seguirá o processo os seus 
devidos lermos.

E para que ninguém possa alie-1 
gar ignora hçia mandei publicar o 
presente edilal, conforme deter 
mina o § 2.° do artigo 6.° do ci­
tado decreto.

Secretaria da administração do 
concelho em Guimarães 14 do te. 
vereiro de 1883. E eu Manoel de 
Freitas Aguiar, secretario da ad 
ministrarão, que o subscrevi. .

Manoel de Castro Sampaio, 
545

inarães, negociante no Toural. 'Freitas, qa rua de Gil Vicanle.
C ...iiK.i avo <_> «av '-'-iL Cl«l LUilJ

1883. dores :
U Presidente da Com missão, j Allão de M. Pimèntel Júnior.

Antomo Coelho da Moita Prego. A ^ouza pint(Jt
~BANCO LUZ1TANO

Na thesouraria do Banco de 
Guimarães paga-se todos os dias 
•desde as 10 horas da manhã até 
á uma da tarde, aos accionisth.- 
do Banco Lusitano, o dividendo 
do segundo semestre de 1882 

. :na ra<ão de 4 por cento captiVu
,UÇ esius tem quintal e poÇ°|do ilnposto de VeI1diihénto, ou

BANCO DE PORTUGAL- 
Dividendo de 4 por cento do 2/' 

. semestre de 1882
O pagamento d este dividen­

do captivo do imposto de ren 
dimènto, realioa-8e em Guima 
rães no Banco de Guimarães. 
Lisboa 12 de fevereiro de 1883

Pelo Banco de Portugal — O.- 
directores:

Gabriel José Pamires.
Guilherme J. Ennes.

VENDEM-S.E quatro mora-4 
das de cazas, duas na rua de 
,8anta Rosa de Lima cornos nu-' 
meros 63 e 65, e duas na rua de 
Caiiiõef, com os numeros 112 e

Içom agua: encarregado da ven-;96}f,.ei, pnr acç5o. 
da dose rcrreira de Abreu, do1 
largo dc Trovador n.° 40.

477 •

EDITAL

II camara mnnicipal deste 
concelho de Guimarães 
Faz saber a todas as pessoas 

interessadas que a vaccinação 
de creanças c adultos terá logar 
todos os sabbados pelas 9 horas 
da manhã, no edifício da repar­
tição dos expostos na rua dc 
Santa Luzia n." 63 a 67, deven­
do os vaccinados apréseniaf-se 
em igual dia c hora da semana 
iinmediata para, se, . lhes verifi­
car e registrar o resultado da 
operação.

Guimarães 9 de janeiro de 
1883.

O Presidente, 
Antonio Coelho, da Metia Prego.
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Venda dc propriedade»

Por fallecimento de Simão dt 
Souzá, d esta cidade, se vendem 
as seguintes; _ ...

U ma morada de cazas de un\ 
andaq sita na rua da Caldeiroa; 
uma qdihta situada em S. Mi­
guel de Gonça, com casas para 
caseiro e senhorio, e as seguin­
tes terras :=cainpo dp Gilde, ca- 
zal de Cima de Villa, Bopça da 
Casa e bouça do Outeiro da por- 
tella, horta e campo da Casa, 
leira da Horta, leira da Avelei -
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DO BOU1AO

POSTO
3.»‘4 — Itna l>rnan<Ics TIihiiiíiz—33*4

Este estabelecimento tendo augmentadoo seu machinismo c 
j reformado o seu pessoal, esta habilitado para a fabricação e col- 
locação, tanto no Porto como nas províncias, de quaesqúer cons- 
Itrucções civis ou mechanicas, a preços reduzidos.

Acceita portanto encommendas para o fornecimento de co­
berturas metalicns, vigamentos, portões e varandas, machinas a 
vapor e suas caldeiras, escadas, depositos para agua e azeite, es- 
tanca-rios e bombas, tubos de ferro fundido ou de chumbo, co­
retos pora jardim e todas as obras concernentes a fundição, sar- 
ralharia ou mechanica.

Nos seus armazéns ha.sempre um grande sortimento de lou­
ça de ferro estanhado, fogões para cozinhas e salas, estufas, guar- 
da-brazas, fusos para lagares, carvoeiras, prensas para copiar e 
seljar, engarraíadores, arrolhadores e esmaga-rolhas,. çorta-pa- 
Ihas, cruzes para inanzóléòs, torneiras de ferro e metal, bancos 
e cadeiras para jardim, Jorros para bruqir, torradores para café e 
muitos outros objectos proprios para uso domestico.

ao BARATEIRO
LARGO DE S. SEBASTIÃO 

N.° 77
LESO—Will.lESliRUlO

VENDE SE vinho maduro pre- 
prio para meza pçla sua boa qua 
iidade, a 100, 200. 240, 300 a 
garrafa, dito ao quartilho a ,100

Chapa zincada para telhados
E ONDEADA

TUBOS DE CHUMBO
; PREÇOS í’Qlt RlI.O' ., i<

Dc 15 mZm a,50 “Zm, 1.40 reis—De 12,5 “Zma 160 reis—De

Aveleira decima, leira d’Agrel- 
ia, leira de Linhares, campo do 
Formigoso, leira da Travessinha, 
leira da Veiga cie.Sobrego,..cam­
po do Trigal, leira de Tomãlati- 
nhos, campo da Paspalhosa, lei­
ra da Chida, leira da Costa de 
Aguadelnpe, leira no Figueire­
do, leira de matto no Meixidelo 
e leira de matto na Ribeira. .

Para trãtaf quem,pretender 
dirija-se á rua do Anjo n.° 14, a 
Joanna Rosa de Souza.

513
VENDA DE PROPRIEDADE 

Vrende-se o magnifico palacete 
das Hortas, d’esta cidade. Tem 
magnificas cocheiras, e muito 

iproductivos quintaes e campos 
annexos, o (jue ó cpnstiiúè um 
excellente emprego de capital.

N’esta redacção se prestam 
esclarecimentos e se diz quem 
está auctorisado a tratar. 525

ÕH! QUE BOM !

garrafa, vinho velho milito stipe 
rior a 600 e 700 a garrafa. Ven 
de-se queijo milito fino a 250 o 
arraiei, sendo queijo inteira.

CHÁ’—Vende se biscoulo e 
bolachinba própria para chá a 
(30, 140, 160, 200. 240 e 280 
o arraiei.

TABACARIA—Charutos de 10, 
20, 25, 30, 40 reis; cigarrros de 
8. 12, 14 e 16, e os afamados do 
Zé Povinho. Cigarros Gambelas, 
I). Aflonso, 
ubás. Fieitinhas, cigarreiras, 
garrilhas, c papel d’alcalrâo.

RAPE’ vmagiinho e meio 
grosso a 300 reis as 250 gram 
mas. ... v

Por esto preço só na Tabacaria 
LUSO—BRAZILHRA

Largo de 8. Sebastião—n.w 77

Leonezes, Feireiri- 
ci

GB AN DE REDVCÇJO DL 
PREÇOS

■ . EM ....MACH1DIAS
Companhia Leal­

dade
Sociedade anónima de responsa­

bilidade limitada
Sendo resolvido em assemblea 

geral da 8 do corrente que se 
treasse uma secção de seguros de 
vidas, em harmonia como artigo 
4.*  dos estatutos, está aberta a 
íibscripçâo para o capital de reis 
109:000^000, em duas series, 
em obrigações de 20:000 reis ca­
da uma, vencendrj o juro áh.nnal 
de 1:500 reis por cada obriga- 
fão.sendo o primeiro anno des­
contado no acto do pagamento e 
ós los annos seguintes nos primei­
ros 15 dias do mez de janeiro, 
assim como o capital das obriga- 
çõ-s sorteadas. A subscripção es- dindo licença para a fundação de 
li aberta desde o dia 15 lo cor-um estabelecimento de tinturaria, 1W)l. _ ___  _____
Sente, no escriplorio da compa- silo na referida rua; e estando es jde S. Damaso, tem á venda ma- 
[ii epu Lisboa, C cidadçjç 2? goifiç? dc dç Margaride^

A inho puro e bom como o da 
Collegiada, vende-se na rua da 
Ramada casa numero 5 e 7.
Manoel de Castro Sampaio, do 

Curso Superior de Leiras, Ad­
ministrador do concelho de 
Guimarães, por S. M. F. que 
Deus guarde etc.
FAÇO saber que Francisco Jo­

sé Ferreira, da rua de Gil Vicente 
d’esta cidade, apresentou nesta 
secretaria um requerimento pe

SABONETES
D'A LCA TJIÃOMEDICINAL

Cura certa das irnpigens 

herpea, patino do rosto, caspa 
prurigos, etc, fazendo uso d’elle 
na lavagem do rosto e do corpo.

Deposito geral no Porto, na 
pharmacia do Terreiro. Em Gui­
marães em todas as pharmacias.

A 18:000 reis

um estabelecimento de tinturaria,

PÃ0 DS M
DE MARGARIDE

João Luiz d’Araujo Gomes, 
com loja de mercearia na rua

cS
S

ÍHIEGOU ao deposito de ma- 
jchinas de Luiz José Gonçal­
ves Basto um grande sortimento 

de machinas, á principiar em reis 
18:00 ), com pedal e accessorios, e 
de mão desde 8 :O0o reis para ci­
ma. Aproveitem a occasião, para 
examin&r e experimentar a quali­
dade, comparando-as com outras 
de outros depositos, irçculcadaa cm 

pomposos aiinunciòs para illudir o publico como ver­
dadeiras Singer. •

a 18:000 reis

Hoje todas as machinas de 
costura gastam agulhas de 20 
reis, para asquaes ha gran­

de sortido



PÍLULAS e iwjeho de
RELIGIÃO E PATRIA

Pilulas <le lloloway

A Companhia mais antiga de

Unguento de S3oEcway

ESSá

riGioè

TEtEVF

COLL EG10 FRÀNCEZ

àl®—rua de Santa ( atherlna—3’40

‘AQUETES A VAPOR ENTRE

A sciencia da medicina não 
prnduzioaté hoje remedio algum 

Uquo possa ser comparado a estv 
maravilhoso Unguento, que seaiwiuiiitw

asslmólha tanto dõ safigno quê, na verdade, forma parte d’este c. 
circulando com aquelle fluido v/tal, expetle Ioda a matéria imjrn 
ra, sara e limpa todas as partes infectadas, c cura quaiquçr sor.-., 
le de chagas e ulcerãá. • ..

fé

Em 5 E 28

Tíanoci Joséíla Silva 
Slirauda

*

MALA
REAL INGLEZÂ

(Incorporada por carta real em 28-fiO)

;* rtVf* n’P\ xVSnr-

Lisboa, portos do Brazil 
Rio da Prata

MOIYOUGO a sahir em<28 de Fevereiro para. Per- 
nanábuco^Maceió, Babia, Rio de Ja­
neiro, e Santos.

a sahir em 5 dc Março para Per- 
ju^çnbpcp, Rio de Janeiro, Montevi­
deo e Buepos.-Ayres,, ..,

em 13 dè Março para S. Vicente, 
Pernambuco, Bahia, Ria de Janeiro 
Santofi,

ôae em 2$ de Março para Pernam­
buco, Maceió, Bahia, Rio dc Janei­
ro, e Santos.

Ácceitam-se passageiros com trasbordo para 
muitos outros portos;

Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agen­
cia Central no Porto, rua dos Inglezes,23—ao agente 
XVilllain C. Talt <1 U.“, ou nas differentes cor­
respondências cm todas as principaes cidades e villas.

Unico correspondente em Guimarães o snr. 
f/iiz José Gonçalves Basto—em S. Damaso.

VINHOS DE 
XEREZ

Da acreditada casa <l°s snrs 
Portella & Aramburu dc Puerto 
de Santa Maria.
Vende-se noestabeleciinento de
B&anocl Joaquim Aílonwo 

KUirbosa
132-RUA DA RAINHA—134 
Vinho Jerezn.®2, garrafa

»P D 11/ 4, 
j> Oro n.° 6 
1> Mansanilha 14.

Dulce 20

260
360 
500 
800 
500

Vinhos legítimos

Vinho
»
»
»
D
»
»
»
»

do Douro
Garrafa 

700 
600 
500 
500 
500 
400 
400 
360 
300 
240 
180 
200

antigo superior
Duque
Bastardo primeira
Malvasia J>
Moscatel J>
Malvasia segunda
Velho....................
Mèzà......................

».........................
»........................
D.........................

Lagrima................
»

. d

A estes preços augmenta-se
50 reis da garrafa.

Este remedioé universalmén 
le conhecido como o mais ef- 
ficaz que s’o conhece no mundo. 
Não ha senão uma causa um- 
é, impureza de sangue, que è a 

íonte da vida. Esta impureza depressa sc rcciinca com o uso 
das Pilulas de llolloway, as quaes obrando como depuradóres do 
estomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsami- 

cas purificam osangue. dão tom e energia aos rtcrvÕs è museu 
los, e enrijam lodo o systema.

Elias excedem qualquer outro remedio em regular a digestão. 
Operam da maneira mais spdia c effccUva sobre o ligado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o systema nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humano. Mesmo aqneltas prsscas da mais dcliçad. 
conslrucção podem, som receio, experimentar seus elleitos salu­
tares e, corroboranles, i 
que

versai de Iodas as doenças, it>io

rcgulandp as dósos conforme as inslrucções 
se encontram nos iivrinbos em qtiecadauma cslá enrolada.

(NUMERO LIMITADO DE ALUMNOS)

Campo do Toiiral n.° 19 a 21

Tem á venda no seu estabPe- 
ciinenlo, bilhetes, meios, quartis 
oitavos, e fracções de difienulcs 
preços da ioteri.a de Lisioa dà 
próxima exlracção.

Ú mesmo vendeu parte <:o bi­
lhete da sorte grande cm ftacçòcs 
de dillerer.ies preços daexliacçàò 
de 13 d’abril.

Em manuscripto e sobre qual­
quer assumpto 1:300 rs. por cada 
um. Por cada collccção de doze 
13:500 rs. í Si

Quem pertcnder dirija se a Ay. 
res Pacheco, no Seminário de La 
m e g c. _ -

lEmprcsa—galeria ro­
mântica

BIBLIOTHECA ILLUSTRA 
DA

Gada folha 10 rs. Cada estani- 
•a 10 reis. Desenhos d< M. Ma­

cedo. Gravu. as de F. Pastor.
Os FíHíos do Ádnilerio

POR EUGEN1O SUE
Assigna-se em Lisln-a em to­

das as livrarios. e cm todas as 
terras (lo reino.

A correspondi nçia deve ser 
dirigida á rua da Alalaya, 102 
Lisboa.

SCIEACIA MORAL
Codigo do Jury

Traducção do 
Bacharel Luiz Beltrão da Fon-

• seca Finto de Freitas 
Preço

Cm grosso volume. 800 reis
Este livro importantíssimo 

indispensável aos jurados, aos 
aos juízes, agentes do Ministe-, - 
rio Publico e advogados,, ache 
se á venda em Guimarães no btiíi 
conhecido estabelecimento ó« 
Pereira Cardoso & C.*,  rua (■*  
Rainha 43, 45 e 47.

Edifício dos melhoics—Vasto e magnifico local situado no bairro 
mais ventilado da cidade—Banhos—Gymnasio—Trinta pensio­
nistas o máximo—Prepara se a lodos os exames o à carreira com 
mcrcial—Vida em família—Cuidados hygienicos o de educação, 
ministrados com carinho maternal—Traclamenlo oplimo—Discipli­
na rigorosa—Vigilância acliva—Cui<iados especiaes para.com os 
alumnos de compleição delicada—Professores dislinclos, estrangei­
ros, internos para o ensino e cultura das lingnas allemã, franceza 
e inglcza—Falla-se só as lingnas mencionadas.

Para informações e programmas, dirigir se ao director

DOCTOR IN ABSLNTIÀ
O professor em artes,iettra> a 

sciencias, membro do clerot n.s 
gistrados; todo medico, cirur­
gião, dentista e artista, que de­
sejem obter o titulo e diploma 
de doutor, oú' bacharel honorá­
rio, podèíâ dirigir-se a Medictg

Carlos Luiz d'Archambeau.

rua do Rei, 46, em Jérsey (hi- 
glãtcrra)' ó qu^l lhes dará gra- 
tuitamente todas c quaesquerin- 
formações sobre a Universidade

COM ESTAMPILHAAssigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio 
—Aununcios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.—

Uma serie ou50 numeros 1^100 Folha'avulso ou supplemcnto 40 rs.—Publicações litterarias serão annunciadas, sendo enviados a Uma serie ou 50 numeios LõOO
 esta rcdacção dois exemplares,

SEiM ESTAMPILHA

GUIMARAES—TYP.VIMARANENSE,—RUA DE S. PAIO.

para.com

